
Ã§Ã e a mais intensa discussÃ£ em aumento de concentraÃ§Ã£ E acompanhar esse mundo. Por isso, 
grupo, que de facto constato nestas tambÃ© possÃve que 0 maior nos, professores, n'o poderemos 
aulas dadas na sala de informÃ¡tica estÃmul a memÃ³ri visual seja permanecer por muito mais tempo 
ao sentimento lÃºdic que o compu- facilitador da aprendizagem. De nem a margem, nem receosos dos 

qualquer modo, o mundo dos 
tador lhes suscita. Pessoalmente, nossos alunos Ã o mundo das novos instrumentos e recursos de 
creio que o caracter interactivo das novas tecnologias, sendo natural aprendizagem que hoje se impÃµem 

actividades referidas constitui por si que o interesse escolar se alie a Isabel CampeÃ£ 
um factor de motivaÃ§Ã e de capacidade que a escola tenha de EB 2.3 do Lumiar 

rn Materiais para a aula de Matembtica 

A HistÃ³ri da Humanidade e do 
desenvolvimento da relaÃ§Ã do 
Homem com o Mundo/Universo estÃ 
recheada de ricos processos geomÃ© 
tricos. Desde os primÃ³rdio que o 
Homem contemplou movimentos 
periÃ³dicos corpos de formas diversas 
e sentiu. desde muito cedo. a necessi- 
dade de compreender o Mundo que o 
rodeava, explicÃ¡-l e avanÃ§a para 
estÃ¡dio civilizaclonais superiores. A 
HistÃ³ri estÃ repleta de aplicaÃ§Ãµ da 
MatemÃ¡tic a resoluÃ§5 de problemas 
enfrentados pelo Homem. A Ã©poc 
renascentista dos descobrimentos 
portugueses constituiu um desses 
perÃodos Os problemas geomÃ©trico 
ou trigonomÃ©tricos no plano ou no 
espaÃ§o colocados nesse perÃodo 
foram de grande envergadura. A 
cartografia portuguesa estava em 
pleno desenvolvimento, com destaque 
para mestres portugueses e de outras 
nacionalidades. 

A observaÃ§Ã£ a experimentaÃ§Ã e o 
amor pelo saber desafiavam o pensa- 
mento humano. desenvolviam o 
entusiasmo pela descoberta, permiti- 
am caminhar na compreensÃ£ do 
mundo que os rodeava, tal como 
acontece agora no inÃci deste seculo. 

O kit Latitude Longitude, lanÃ§ad pela 
Unidade de CiÃªnci Viva. propÃµ 
actividades de observaÃ§Ã e experi- 
mentaÃ§Ã dirigidas a alunos a partir 
dos 8 anos. A sua constituiÃ§Ã Ã a 
seguinte: 

dois cadernos lntitulados Onde 
estÃ¡s e Latitude e Longitude; 
cÃ³pia de instrumentos para 
recortar e colar (quadrante, noctur- 
lÃ¡bio relÃ³gi de sol. globo terrestre 
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e transferidor; 
uma bÃºssola 
peÃ§a necessÃ¡ria a construÃ§Ã 
dos instrumentos. 

No site http://ucv.mct.pt Ã possÃve 
encontrar e fazer download dos 
cadernos, de todos os instrumentos e 
ter acesso a vÃdeo explicativos de 
construÃ§Ã e manuseamento dos 
instrumentos. 

Em ambos os cadernos sÃ£ propostas 
sugestivas experiÃªncia a realizar por 
alunos de diferentes nÃvei etÃ¡rios 

HÃ uma novidade que deslumbra os 
alunos, em cada um dos instrumentos 
que integram o kit: 

RelÃ³gi de Sol - tem dois mostra- 
dores, um para a PrimaveraNerÃ£ 
e outro para Outono/Inverno, 
dando aproximadamente a hora 
solar. 
Quadrante - tem duas faces, numa 
delas figuram duas escalas para 
leitura directa da altura do objecto a 
medir, sem recorrer a conheclmen- 
tos de trigonometria, exigindo uma 
distancia fixa entre o observador e 
o objecto e na outra face figura a 
tradicional graduaÃ§Ã de 0' a 90'. 

Muitas das experiÃªncia propostas 
respondem a questÃµe que preocu- 
pam os alunos e criam novas interro- 
gaÃ§Ãµe levando-os a desenvolver o 
gosto pela experimentaÃ§Ã£ pela 
pesquisa e pelo saber. 

O kit Latitude Longitude aborda temas 
vÃ¡rios desde os antigos mÃ©todo de 
orientaÃ§Ã e navegaÃ§Ã ate as novas 
tecnologias relacionadas com o GSP 
(Sistema de Posicionamento Global 1. 

Kit Latitude i 

As experiÃªncia focadas no kit tÃª 
sido desenvolvidas pelos nossos 
alunos. O trabalho desenvolve-se em 
grupo (2 ou 3). As tarefas colocam 
problemas de rigor na construÃ§Ã dos 
instrumentos, na mediÃ§Ã ,... Os 
grupos iniciam uma discussÃ£ sobre 
os cuidados a observar na presewa- 
Ã§Ã do sucesso da experiÃªnci e 
partem para a recolha dos dados. 
Confrontam os dados recolhidos e, 
nalguns casos, rectificam-nos. ApÃ³ o 
resultado final surge ainda uma 
discussÃ£ muito fÃ©rti resultado da 
diferenÃ§ entre o fazer e o ouvir dizer 
como se faz. 

No site http://www.esec-lu~ss- 
gusmao.rcts.pt ou http;// 
netdBys.dapp.min-edu.pt/ 
netriaysZOOO/hpZS/ poderÃ£ ver 
alguns registos de actividades realiza- 
das pelos alunos da nossa escola. 

Para este nÃºmer da reviste seleccio- 
namos duas destas tarefas como 
propostas de materiais para a sala de 
aula: 

DeterminaÃ§Ã da altura de uma 
Ã¡rvor ou escola (ficha dirigida a 
alunos que desconhecem tngnome- 
tria): 
DeterrninaÃ§S da largura do no 
(actividade que realizÃ¡mo na Serra 
da Lousa). 

Elisa Figueira 
Escola Sec. D. LuÃs de GusmÃ£ 
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Ano/Turrna .................... Data ........................ Aluno(a) .............................................. 

DeterminaÃ§Ã da altura da escola 
com o auxilio de um quadrante 

1. ConstrÃ³ o quadrante com o material que te foi fornecido 
e com as instruÃ§Ãµ da pÃ¡gin 9 do Caderno Onde 
EstÃ¡s (kit Latitude Longitude) 

2. Distancia-te do objecto que queres medir 5 ou 10 
metros, como achares melhor. 

3. Olha atravÃ© da palhinha e aponta para o topo da escola. 
Mantem o quadrante na mesma posiÃ§Ã enquanto um 
colega do grupo regista na escala correspondente a 
altura encontrada. 

4. Compara a altura registada com a de outros trabalhos de 

grupo. 
5. SerÃ preciso fazer mais alguma coisa para encontrar a altura da escola? 

6. Atende ao esquema seguinte que pretende ilustrar a situaÃ§Ã£ 
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Ano/Turma .................... Data ........................ Aiuno(a) .............................................. 

Como determinar a largura de um rio? 

I. ConstrÃ³ um astrolÃ¡bi ou um quadrante, com o material que te foi fornecido. 

2. Coloca-te i beira do rio, em frente de uma Ã¡rvor que tenha crescido verticalmente, do 
outro lado. 

3. Aponta para o topo da Ã¡rvor com o astrolÃ¡bi e regista o valor do Ã¢ngul de observaÃ§Ã£ 

4. Afasta-te da beira rio, mas mantem-te alinhado com a Ã¡rvore Mede a distÃ¢nci que 
percorreste. 

5. Nesta nova posiÃ§Ã volta a realizar o passo 3. 

6. Utiliza os teus conhecimentos de trigonometria e relaciona os dados que recolheste com 
o que queres saber. 

Apoia-te no seguinte esquema: 

F Ã o ponto onde estÃ£ situados os olhos do observador, 
i beira rio. 

A Ã o ponto onde estÃ£ situados os olhos do observador, 
na segunda posiqÃ£o 

8. Satisfaz a tua curiosidade e encontra a largura do rio. 


